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Introdução: As doenças infectocontagiosas e negligenciadas continuam sendo 

um desafio à saúde pública, especialmente em regiões com vulnerabilidade 

social, infraestrutura precária e acesso limitado à informação. No Brasil, 

enfermidades como hanseníase, tuberculose, leishmaniose, esquistossomose e 

arboviroses atingem populações vulneráveis, exigindo estratégias que integrem 



conhecimento técnico e ações educativas. A Educação Popular em Saúde, 

baseada na pedagogia de Paulo Freire, valoriza o diálogo, a escuta e o 

reconhecimento dos saberes comunitários, promovendo práticas 

transformadoras. Objetivo: Relatar a experiência da extensão universitária 

voltada à prevenção de doenças infectocontagiosas e negligenciadas na 

Atenção Primária à Saúde. Método: Relato de experiência desenvolvido na 

disciplina de extensão (DCext 2) do curso de Enfermagem da Universidade de 

Pernambuco. As ações combinaram atividades presenciais e on-line, 

mobilização comunitária e capacitação de agentes multiplicadores. Foram 

aplicadas metodologias participativas, como rodas de conversa, exposições 

interativas, distribuição de materiais educativos e interação via redes sociais. As 

atividades ocorreram em uma Unidade Básica de Saúde de Ouricuri/PE, com 

engajamento da comunidade. Resultados: Foram realizados 13 encontros. As 

ações ampliaram a participação da população, promovendo troca de saberes e 

aprendizado coletivo. Estratégias lúdicas e dialógicas favoreceram letramento 

em saúde e consolidaram vínculos entre acadêmicos e comunidade. A 

divulgação em redes sociais ampliou o alcance das informações e reforçou o 

impacto educativo. Essas experiências fortaleceram competências profissionais 

e evidenciaram o papel transformador da Enfermagem na promoção da saúde. 

Conclusão: A vivência da extensão universitária evidenciou a relevância do 

contato direto com a população, reforçando a importância da prevenção e da 

educação popular em saúde no enfrentamento das doenças infectocontagiosas 

e negligenciadas. 
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